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RESUMO

O avanço da tecnologia da informação tem aberto um leque de
oportunidades e promovido diversas mudanças nos hábitos da
humanidade. Até mesmo as ações mais simples como pedir comida,
utilizar um serviço de transporte, manter comunicação com os familiares,
entre outras atividades se transformaram com a tecnologia. Diante dessa
realidade, os cartórios brasileiros, vistos, outrora, como sinônimos de
atraso, burocracia e antiguidade, têm utilizado a tecnologia a seu favor e
promovendo uma verdadeira revolução na prestação de serviços públicos
à sociedade brasileira. Isto se deve à implementação de práticas,
plataformas e políticas de Tecnologia da Informação, difundidas a nível
nacional, e aplicadas em cartórios de todo o país. Neste cenário,
destacam-se as centrais eletrônicas, que são sistemas pelos quais
cartórios de todo Brasil se conectam e compartilham as informações
constantes em seus respectivos acervos. Através destas centrais, é
possível a integração entre serventias de todas as extremidades da
nação, fazendo com que a barreira geográfica seja vencida pela
implementação possibilitando serviços práticos, seguros, eficientes e
acessíveis à população. Toda essa estrutura das centrais, permite, por
exemplo, que um cliente do Estado de Sergipe, em uma serventia da
capital Aracaju, obtenha uma Certidão de Casamento de um registro
lavrado em um Cartório do Estado do Paraná. Destarte, o
desenvolvimento e a consolidação das centrais eletrônicas dos registros
públicos, têm garantido à população brasileira, uma prestação de
qualidade, com eficiência, segurança e acessibilidade, de modo que as
dimensões continentais do Brasil são superadas pela utilização da
tecnologia no âmbito dos cartórios brasileiros.
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